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Resumo Foi verificado a distribuição espaço-

temporal de larvas de Mylossoma presentes no 
trecho baixo do rio Amazonas, em escala 

interanual, durante amostragens mensais realizada 

no período de enchente dos anos de 2013 e 2014, 
no entorno da ilha das Marrecas, Santarém-Pará. 

As larvas foram obtidas por meio de arrastos 

subsuperficiais na coluna d'água, utilizando rede de 

plâncton cônico-cilíndrica (malha de 300 μm). 
Foram capturadas 24.605 larvas pertencentes ao 

gênero Mylossoma, com 15.794 indivíduos no 

período reprodutivo de 2013 e 8.811 no período de 
2014. As estações de amostragens localizadas 

próximas as áreas de restingas e enseadas, 

contribuíram com as maiores densidades de larvas, 
durante o início do período de enchente (janeiro e 

fevereiro). A fase larval de pré-flexão foi 

dominante entre os indivíduos, indicando 

proximidade dos locais de coleta, com as áreas de 
desova, que devem estar situadas mais a jusante do 

rio. Os resultados indicam elevada relação da 

produção desembarcada com a abundância de 
larvas no rio, revelando que o esforço de pesca 

empreendido sobre os adultos compromete o 

estoque desovante e consequentemente o 

recrutamento anual dos pacus. Os dados inteiram, 
ainda, a importância das áreas marginais do rio 

Amazonas para a dispersão, colonização e 

desenvolvimento inicial dos pacus (M. aureum e 
M. albiscopum), que utilizam estes locais como 

criadouros naturais, enfatizando a necessidade de 

preservação e manutenção destes ambientes. 

Palavras-chave: distribuição, pacus, recrutamento, 

berçário, rio Amazonas. 

Abstract It was verified the spatio-temporal 

interannual distribution of Mylossoma larvae 
presents in the lower reach of the Amazon River, 

Santarém, Pará, during monthly samplings in 2013 

and 2014, in the flooding period, in 6 points 
distributed near to restingas swamp, inlets and 

steep ruts, surrounding the Marrecas island, Pará. 

The larvae were obtained by subsurface drags in 

the water column, using plankton conical 
cylindrical net (mesh of 300 μm). 24,605 larvae of 

the Mylossoma genus were captured, with 15.794 

individuals in the reproductive period of 2013 and 
8,811 in the period of 2014. The sampling points 

are located near areas of restingas swamp and 

inlets, during the beginning of the flooding period 
(january and february), contributed with the 

highest densities of larvae in 2013 and 2014. The 

pre-bending larval stage was dominant among 

individuals, indicating proximity of gathering sites, 
with the spawning areas, which shall be situated 

further downstream the river. The results indicate 

high ratio of production landed with the abundance 
of larvae in the river, revealing that the fishing 

effort undertaken on adults compromises the 

spawning stock and consequently the annual 

recruitment of pacu. Data demonstrate the 
importance of the marginal areas of the Amazon 

River for dispersal, colonization and early 

development of pacu (M. aureum and M. 
albiscopum), using these sites as natural breeding, 

emphasizing the need for preservation and 

maintenance of these environments.  

Palavras-chave: distribution; pacus; recruitment; 

nursery; Amazon River. 
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Introdução 

  

Os peixes apresentam adaptações biológicas específicas e estratégias adaptativas, como os movimentos 

migratórios que permitem a estes organismos enfrentar a heterogeneidade ambiental, tanto temporal quanto 

espacial, de maneira previsível e que resulta na presença sucessiva de animais de uma mesma espécie em 

diferentes habitats (Nakatani et al., 2001; Usma et al., 2013; Pareja-Carmona, Jiménez-Segura, Ochoa-Orrego, 
2014). 

Muitas espécies de peixes apresentam migração reprodutiva e desova total em período de águas altas nos 

rios da bacia amazônica (Araújo-Lima & Oliveira, 1998; Lucas & Baras, 2001). Dentre estes estão os pacus, 
do gênero Mylossoma, pertencentes ao grupo dos Characiformes. São peixes neotropicais que se destacam por 

apresentar elevado interesse na pesca comercial e de subsistência no Baixo Amazonas, estando entre as 

espécies mais desembarcadas e comercializadas nos mercados e feiras da região (Oliveira & Araújo-Lima, 
1998; Oliveira, 2000; Bednarski, Miller & Scarnecchia, 2008; Santos-Filho & Batista, 2009). 

Estudos de avaliação do ictioplâncton são uma ferramenta importante para fornecer informações sobre a 

identificação precisa dos sítios de desova e dos locais de berçários, sendo fundamental para a implementação 

de diretrizes para a gestão dessas áreas, bem como auxiliar na legislação pesqueira e no ordenamento dos 
estoques (Nakatani et al., 2001; Corrêa, Hermes-Silva, Reynalte-Tataje & Zaniboni-Filho, 2011; Mei, Qiang, 

Lei & Min, 2013). Estes esclarecimentos são extremamente importantes para monitoramento ecológico, 

analisando impactos ambientais e desenvolvendo planos de manejo e conservação dos recursos naturais da 
Amazônia. 

Dessa forma, uma análise interanual na variação espaço-temporal das assembleias de larvas de peixes pode 

delinear as possíveis mudanças dos processos físicos e ser particularmente útil para destacar as adaptações 
compartilhadas ou contrastantes das espécies no ambiente (Somarakis, Drakopoulos & Filippou, 2002; Politis, 

Dahlke, Butts, Peck & Trippel, 2014). Assim, os padrões de distribuição e abundância podem contribuir 

significativamente para a compreensão da biologia reprodutiva das espécies (Doyle et al., 2002), das possíveis 

rotas de migração e sucessões de recrutamento de populações (Bialetzki et al., 2005; Reynalte-Tataje et al. 
2011). 

A capacidade e habilidade das populações para resistir as alterações causadas aos estoques naturais 

(construções de hidrelétricas, pressões de pesca, mudanças ambientais ou outros estressores), é fortemente 
influenciada pela forma como os estágios iniciais de vida, fase mais vulnerável, respondem a estas alterações 

do meio (Pankhurst & Munday, 2011, Pörtner & Peck, 2011). As taxas de mortalidade são extremamente altas 

durante esta fase de desenvolvimento (Leis, 1991; Peck, Huebert & Llopiz, 2012), e diferenças sutis nessas 

taxas podem causar modificações de grandes proporções no recrutamento interanual (Peck, Huebert & Llopiz, 
2012; McLeod, Jones, Jones, Takahashi & McCormick, 2015). 

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a variação da distribuição espaço-temporal da 

densidade de larvas de pacus (Mylossoma aureum e M. albiscopum), em escala interanual, durante dois 
períodos de enchente no trecho inferior do rio Amazonas (de janeiro a abril de 2013 e de janeiro a abril de 

2014), na Amazônia Oriental, Pará, Brasil, bem como avaliar o papel das variáveis ambientais que atuam sobre 

o sucesso reprodutivo destas espécies. 
 

Material e Métodos 

ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo está localizada dentro da planície de inundação da Amazônia Oriental e distante cerca de 
27 km da cidade de Santarém, no trecho inferior do rio Amazonas, região do Baixo Amazonas, Pará. O 

arquipélago da ilha das Marrecas está situado entre os quadrantes dispostos nas latitudes 2°12’41, 86” S e 

2°18’52, 90” S, e longitudes 54°45’42, 49” W e 54°43’11,89” W (Figura 1). Este arquipélago é representante 
do sistema de várzea do Baixo Amazonas formado por processos de sedimentação devido a hidrodinâmica 

local. 
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Figura 1. Localização da área de estudo, arquipélago da ilha das Marrecas, trecho inferior do rio Amazonas, Pará. 

 
Atualmente as ilhas estão sujeitas a impactos antrópicos como modificação da mata de várzea para o cultivo 

(agricultura), pecuária, pesca intensiva e desmatamento fatores que podem está influenciando de forma 

considerável a ictiofauna residente e temporária deste sistema, mas que neste estudo não foram avaliados. 

COLETA DO MATERIAL BIOLÓGICO 

As amostras foram obtidas em seis estações de coleta (E1, E2, E3, E4, E5 e E6) distribuídas em áreas 

próximas às margens do canal do rio e em áreas adjacentes ao arquipélago da Ilha das Marrecas e seguiram 

regime de amostragem diurna (7 a 18 horas) e noturna (19 as 6 horas), durante os momentos de elevação do 
nível da água do rio Amazonas de dois ciclos anuais (Ciclo I:  de janeiro a abril de 2013 e Ciclo II: de janeiro 

a abril de 2014). Momento denominado de recrutamento de inundação ou de áreas alagadas, como abordado 

por Humphries et al. (1999), King et al. (2003) e Mounic-Silva (2009). 
Nos dois anos foram realizadas coletas com a mesma estratégia e esforço de amostragem e no mesmo 

período do ciclo hidrológico (Figura 2), perfazendo um total de 96 amostras ao final do estudo. 

 
Figura 2: Variação do nível da água durante os ciclos hidrológicos de 2013 e 2014, com a indicação dos momentos de 

coleta (hachurado), período do recrutamento anual dos Characiformes migradores, no trecho inferior do rio Amazonas, 

Santarém, Pará. (m.a.n.m.= metros acima do nível do mar). 

E6

E5

E4 E3

E2

E1

PA

55°0’0’’W

55°0’0’’W

54°48’0’’W
54°36’0’’W

54°48’0’’W 54°36’0’’W

2
°2

4
’0

’’
S

2
°1

2
’0

’’
S

2
°2

4
’0

’’
S

2
°1

2
’0

’’
S

Santarém

Rio Tapajós

Lago Itarim

Lago Pacoval
PARÁ

Brasil

0 2 4 6 Km

LEGENDA

Estações de coleta

Santarém

Área de estudo

36

37

38

39

40

41

42

43

44

N
ív

el
 d

a 
ág

u
a 

(m
.a

.n
.m

.)

Ciclo I - 2013 Ciclo II - 2014



Zacardi et al. (2018) 

                                                                                                                                                    Acta of Fisheries and Aquatic Resources 

 
20 

 

Foram executadas em cada estação de amostragem coletas ativas na subsuperfície da coluna d’água com 
rede de plâncton cônica-cilíndrica de boca circular de 60 cm e malha de 300 µm com fluxômetro mecânico 

acoplado à boca para medir o volume de água filtrada durante os arrastos horizontais (aproximadamente 5 

minutos), a bordo de uma embarcação local. 

Após cada arrasto, o material biológico foi submetido à benzocaína (250 mg/L) e fixado a bordo com 
solução formalina a 10%, acondicionados em potes de polietileno de 500 ml devidamente etiquetados e 

transportados para análise em laboratório. 

Concomitantemente à coleta do material biológico foram mensurados “in loco” na subsuperfície da coluna 
d’agua (0-1 m), com auxílio de potenciômetros digitais portáteis algumas variáveis abióticas como oxigênio 

dissolvido, pH, condutividade elétrica e temperatura da água. Os dados de índice pluviométrico (mm) foram 

fornecidos pela Estação Meteorológica Agência Nacional das Águas - ANA, e os dados de nível fluviométrico 
obtidos pela Diretoria de Hidrografia e Navegação - DHN localizado no município de Santarém. 

PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS 

Em laboratório o material biológico foi triado, separando as larvas de peixes do material em suspensão, 

detritos e do plâncton total, com auxílio de pinças e placas de Petri, sob microscópio estereoscópico e 
posteriormente as larvas de Mylossoma aureum e M. albiscopum foram quantificadas e identificadas 

separando-as de acordo com os padrões de pigmentação marcantes ao longo de seu desenvolvimento, segundo 

proposto por Araújo-Lima, Kirovski e Marca (1993). 
Posteriormente os espécimes foram armazenados em frascos de vidro contendo solução formalina a 4% e 

etiquetados, para constituir uma coleção de referência no Laboratório de Ecologia do Ictioplâncton, do Instituto 

de Ciências e Tecnologia das Águas da Universidade Federal do Oeste do Pará. 

ANÁLISE DOS DADOS 

A densidade de larvas foi calculada para 10 m3 de água filtrada para cada estação amostrada. Inicialmente 

os dados foram tratados a partir da densidade de larvas capturadas em cada ciclo anual (I = janeiro a abril de 

2013 e II = janeiro a abril de 2014). Para determinar se a densidade de larvas foi diferente entre os dois ciclos 
de amostragem utilizou-se o teste t - pareado (α= 0,05) (Centeno, 1999), com o auxílio do programa Bioestat 

5.3 (Ayres et al., 2007). 

A análise de variância ANOVA bi-fatorial (two-way Anova) foi utilizada para verificar se houve diferenças 
na densidade de larvas nas diferentes estações e ciclo anual de amostragem ao longo do trecho estudado. Os 

pressupostos da Anova foram testados pelo teste de Shapiro-Wilk para normalidade e pelo teste de Levene 

para homocedasticidade (homogeneidade das médias dos dados). O Teste a posteriori de Tukey foi aplicado 

sempre que diferenças significativas (p < 0,05) foram detectadas, utilizando o software Statistica 7.0 para as 
análises.  

A influência do volume de produção de pacu (Mylossoma) desembarcado nas feiras e mercados da região 

sobre a densidade de larvas foi examinado por meio de regressão linear. Os pressupostos de linearidade, 
independência de erros e normalidade foram atendidos.  

A relação entre as variáveis ambientais e a distribuição das larvas de Mylossoma aureum e M. albiscopum 

foi testada utilizando Análise de Componentes Principais (PCA), a qual reduz a dimensionalidade destas 
variáveis. Para isso, todas as variáveis ambientais com exceção do pH foram previamente logaritmizadas 

[log10 (x+1)] linearizando as relações entre elas (Peters, 1986), sendo retidos para a interpretação os eixos 

com autovalores maiores que 1,0, segundo o critério de Kaiser-Guttman (Jackson, 1993), utilizando para esta 

análise o software PC-ORD versão 5.0 (McCune & Mefford 2006). As variáveis que apresentaram autovetores 
(correlações) acima de 0,6 foram consideradas importantes para a formação dos eixos da PCA. 

 

Resultados e Discussão 

 

Durante o período de amostragem foram coletados um total de 24.605 larvas pertencentes ao gênero 

Mylossoma, com 15.794 indivíduos capturados no período reprodutivo de 2013 e 8.811 em 2014. As larvas de 
Mylossoma albiscopum apresentaram comprimento padrão entre 4,41 e 7,58 mm e as de Mylossoma aureum 

amplitude de 5,12 e 8,10 mm, com a maioria dos indivíduos em estágio inicial de desenvolvimento 

ontogenético (pré-flexão), fase de primeira alimentação exógena. 

A grande participação das larvas em estágio de pré-flexão, demostram que os sítios de desova ocorrem bem 
próximos à área amostrada. Entretanto, a determinação exata do local depende de uma análise mais 

aprofundada sobre a dinâmica e dispersão dos ovos e larvas. Esse dado é semelhante aos constatados por 
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Oliveira e Araújo-Lima (1998) nas margens do rio Solimões, que observaram larvas de Mylossoma derivando 

com olhos pigmentados, boca formada ou em processo final de formação, saco vitelínico vestigial ou ausente, 
melanóforos ao longo do corpo e nadadeira embrionária bem desenvolvida. 

Foram detectadas diferença significativas entre as espécies (Anova, F= 8,7; p= 0,03), com destaque para as 

elevadas densidades de M. albiscopum em relação a M. aureum ao longo dos dois ciclos anuais (Tukey, p < 

0.05). As larvas de M. albiscopum predominaram com 63,30% dos indivíduos capturados e foram as mais 
abundantes na área de estudo. 

As duas espécies apresentaram ampla distribuição espacial, entretanto mostraram comportamento distintos, 

distribuindo-se de forma heterogênea nas diferentes estações de amostragens, com registro de diferença 
significativa na variação espacial durante o ciclo I (Anova, F= 20,94; p < 0,01), mas não apresentaram 

diferenças significativas no ciclo II (p > 0,05). 

Durante o primeiro ciclo a estação E1, situada em área próxima a restinga, diferiu dos demais (Tukey, p < 
0,05) e contribuiu com as maiores densidades de M. albiscopum (27,70 larvas/10m3) e M. aureum (27,21 

larvas/10m3) (Figura 3 A e B). No entanto, durante o segundo ciclo as altas densidades foram restritas a espécie 

M. albiscopum que ocorreu nas estações próximas a enseada (E2 - 17,31 larvas/10m3) e barranco (E4 - 11,52 

larvas/10m3) (Figura 3 C). 
 

 
Figura 3. Densidade média de larvas de M. albiscopum e M. aureum capturadas durante os ciclos I (janeiro a abril de 

2013 A e B) e II (janeiro a abril de 2014 C e D), no trecho inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 
 

Dados similares de distribuição espacial de larvas de Mylossoma aureum e M. albiscopum também foram 

verificados em diversos habitats marginais do rio Solimões/Amazonas por Oliveira e Araújo-Lima (1998). 
Esse padrão parece ser o resultado de um efeito conjunto de estratégia reprodutiva (desovas e deriva larval 

próxima às margens) e de processos geomorfológicos e hidrodinâmicos do rio. Os autores comentam, ainda, 

que o rio e as suas margens formam um ambiente com enorme diversidade de habitats e fisionomias complexas 

que poderiam influenciar a distribuição horizontal das larvas. E consideraram as adaptações comportamentais 
ou morfofisiológicas destas espécies como fatores que proporcionam maior sucesso de ocupação. 

Dados similares de distribuição espacial de larvas de Mylossoma aureum e M. albiscopum também foram 

verificados em diversos habitats marginais do rio Solimões/Amazonas por Oliveira e Araújo-Lima (1998). 
Esse padrão parece ser o resultado de um efeito conjunto de estratégia reprodutiva (desovas e deriva larval 
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próxima às margens) e de processos geomorfológicos e hidrodinâmicos do rio. Os autores comentam, ainda, 

que o rio e as suas margens formam um ambiente com enorme diversidade de habitats e fisionomias complexas 
que poderiam influenciar a distribuição horizontal das larvas. E consideraram as adaptações comportamentais 

ou morfofisiológicas destas espécies como fatores que proporcionam maior sucesso de ocupação. 

O gradiente lateral na densidade do ictioplâncton é influenciado pelas características físicas e processos 

hidráulicos próprios de cada rio, sendo a localização do canal o fator decisivo para o comportamento das 
correntes secundárias radiais que determinam a distribuição lateral de dispersão dos ovos e larvas (Oliveira & 

Araújo-Lima, 1998; Jimenez-Segura, Godinho & Petrere, 2003). 

A tendência das larvas de peixes, em determinadas fases de desenvolvimento, por alguns habitats 
específicos, pode estar ligada às condições ambientais, presença de competidores, suscetibilidade à predação, 

a disponibilidade e abundância de alimento (Rabeni & Sowa, 1996; Hughes, 2000; Metcalfe, Fraser & Burns, 

1999; Grossman, Rincon, Farr & Ratajczak, 2002; King, Humphries & Lake, 2003). Para Silva e Leite (2013), 
o suprimento alimentar é considerado determinante no estabelecimento e desenvolvimento inicial dos peixes 

na planície aluvial do sistema Solimões/Amazonas, e pode explicar a preferência das larvas por alguns habitats. 

Este comportamento de seleção dos habitats pelas espécies pode não estar associado a um ou dois fatores 

isolados, mas a um conjunto de condições químicas, físicas e biológicas dos diversos ambientes, assim como 
sugerido por outros autores (Reynalte-Tataje, Hermes-Silva, Silva, Bialetzki & Zaniboni-Filho, 2008). Assim, 

os ricos ambientes de várzea constituem-se em berçários naturais para as larvas dos peixes que desovam nos 

rios adjacentes, reforçando a importância destes habitats e da planície de inundação para a preservação e 
manutenção destes recursos pesqueiros. 

A utilização das áreas de restingas e enseadas como zonas de colonização, provavelmente deve-se a baixa 

velocidade da corrente, facilitando a sedimentação de partículas finas, o aumento de alimento, expansão dos 
locais de refúgio e, possivelmente, melhores condições de desenvolvimento larval (Zaniboni-Filho & Schulz, 

2003). Tais condições possibilitam as espécies a alcançar tamanhos mais restritivos à predação (Jurajda, 

Ondrackova & Reichard, 2004), maximizando a sobrevivência dos indivíduos, e caracterizando estes 

ambientes como locais de criação paras as espécies de interesse econômico estudadas. Como observado por 
Werner (2002) e Houde (2002), onde as baixas correntezas é um dos fatores de seleção dos ambientes pelas 

larvas de peixes. 

Os picos de densidade de larvas de Mylossoma ocorrem nos primeiros meses da enchente (janeiro e 
fevereiro), com destaque para a elevada abundância observada no primeiro ciclo de amostragem (Figura 4). 

Apesar da marcante amplitude numérica dos dados, não foram encontradas diferenças significativas (p > 0,05) 

da densidade para ambas as espécies entre os ciclos anuais ao longo do trecho estudado (Figura 5). 

 

 
Figura 4. Variação da distribuição temporal da densidade de larvas de M. albiscopum e M. aureum capturadas durante 

os meses de amostragem, no trecho inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 
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Figura 5. Densidade de larvas de M. albiscopum e M. aureum capturadas durante os ciclos I (janeiro a abril de 2013) e 

II (janeiro a abril de 2014), no trecho inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 

 

A elevada densidade de larvas de Mylossoma no início da enchente pode estar diretamente ligado com a 

estratégia reprodutiva destas espécies. Diversos estudos na Amazônia Central relataram intensificação do 
período de desova de pacu (M. albiscopum e M. aureum) entre os meses de dezembro e fevereiro (Paixão, 

1980; Lima & Araújo-Lima, 2004; Granado-Lorencio, Araújo-Lima & Lobón-Cervia, 2005), coincidindo com 

o período de elevação do ciclo hidrológico local. 

Pois nesse momento há a formação de novos habitats e maior disponibilidade de alimentos, propiciando 
condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento inicial (Munro, 1990; Humphries, King & Koehn, 1999; 

King, Humphries & Lake, 2003; Leite, Silva & Freitas, 2006, Mounic-Silva & Leite, 2013; Ponte et al., 2016). 

No entanto, ressalta-se que a maioria das espécies de peixes migradores encontram-se sobre algum grau de 
ameaça, seja por conta de variações climáticas naturais, que repercutem na dinâmica, composição e estrutura 

da ictiofauna, ou ainda, por intervenções antrópicas como a intensificação da pesca sobre os estoques 

pesqueiros (sobreexplotação), construção de hidrelétricas (interrupção de rotas migratórias), desmatamento de 

florestas de várzea e poluição (Bayley & Petrere, 1989; Barthem, Ribeiro & Petrere, 1991; Batista, Isaac & 
Viana, 2004; Santos-filho & Batista, 2009; Mojica, Usma, Álvares-León & Lasso, 2012; Pareja-Carmona, 

Jimenez-Segura & Uchoa-Orrego, 2014; Fearnside, 2014), além de distúrbios causados diariamente pela 

constante movimentação de embarcações motorizadas, comprometendo a integridade, modificando e 
acelerando a erosão das áreas marginais do rio. 

Os dois primeiros eixos da Análise de Componentes Principais explicaram 82,63% da variabilidade dos 

dados no ciclo I e 81,11% no ciclo II (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Contribuição das variáveis ambientais aos dois primeiros eixos da análise de componentes principais (PCA) 

obtidas nas estações e meses de coleta durante os ciclos I (janeiro a abril de 2013) e II (janeiro a abril de 2014), no trecho 

inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Variáveis 
Ciclo I Ciclo II 

PC1 PC2 PC1 PC2 

Temperatura 0.2652 -0.7539 0.0825 0.1690 

Oxigênio dissolvido 0.4089 0.7757 0.5266 -0.2441 

pH 0.8695 -0.2144 -0.5444 0.1184 

Condutividade elétrica 0.9599 0.1851 -0.3400 0.5706 

Índice pluviométrico -0.5308 0.7510 0.2842 0.6381 

Nível fluviométrico -0.9202 -0.3152 0.4723 0.4063 

Autovalores (λ) 3,04 1,91 3,08 1,77 

Variabilidade (%) 50,73 31,90 51,46 29,65 
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A partir do ordenamento dos dados consegue-se perceber diferenças temporais claras entre as variáveis 

ambientais ao longo dos meses de amostragens com relação aos dois ciclos de coleta. No primeiro ciclo o eixo 
1 apresentou correlação positiva com o pH e a condutividade elétrica em janeiro e fevereiro, coincidindo com 

os picos de densidade de larvas de pacu, e negativa com o nível fluviométrico em abril. O segundo eixo teve 

o oxigênio dissolvido e o índice pluviométrico, com valores positivos de correlação (Figura 6). 

 
Figura 6. Análises de PCA entre as variáveis ambientais e as estações e meses de amostragens durante o ciclo I (janeiro 

a abril de 2013), no trecho inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 

 

No segundo ciclo observa-se que o eixo 1 apresentou correlação positiva com oxigênio dissolvido nas 

estações durante o mês de abril, e negativa com o pH em amostragens realizadas em fevereiro. O eixo 2 
apresentou correlação positiva com o índice pluviométrico e condutividade elétrica no mês de março (Figura 

7), vinculados as fortes chuvas da região e crescentes níveis da água do rio. 

 
Figura 7. Análises de PCA entre as variáveis ambientais e as estações e meses de amostragens durante o ciclo II (janeiro 

a abril de 2014), no trecho inferior do rio Amazonas, Santarém, Pará. 

 
Diversos estudos têm atribuídos alguns índices ecológicos como riqueza, composição de espécies e 

biomassa (Araújo, Pinto & Teixeira 2009; Espirito-Santo, Magnusson, Zuanon, Mendonça & Landeiro, 2009; 

Silva, 2011), sendo que o índice pluviométrico, nível fluviométrico, condutividade elétrica e oxigênio 

dissolvido são frequentemente citados como fatores importantes na ocorrência de espécies, como observado 
no presente estudo. 
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As variáveis ambientais não apresentaram grandes alterações entre as estações de amostragem, porém foi 

verificado diferenças entre os meses quando comparados os anos, podendo observar que não houve variação 
espacial, apenas variação temporal. Contudo, os estágios iniciais de vida dos peixes constituem um período 

particularmente sensível às estas alterações ambientais (Kurtz et al., 2004), podendo assim afetar o 

comportamento, alterar as taxas de sobrevivência e aumentar a mortalidade larval. 

Dados do desembarque pesqueiro, nas principais feiras e portos de pescado de Santarém, informam que as 
capturas de pacus (M. aureum e M. albiscopum) em 2012, perfizeram 39.857 kg e em 2013 duplicou para 

86.970 kg (Silva et al., 2017), revelando indícios de que o aumento anual do esforço de pesca ocorrido em 

2013 para M. aureum e M. albiscopum, como causa da diminuição das capturas e baixas densidades de larvas 
em 2014 (Figura 8), quando comparados aos valores de 2013. 

 

  
Figura 8. A -Variabilidade anual da densidade de larvas de Mylossoma durante os anos de 2013 e 2014 e da produção 

anual de pacu (Mylossoma) desembarcada em 2012 e 2013, nos principais portos da cidade de Santarém; B - Regressão 

Linear indicando elevada relação de dependência da densidade média de larvas de Mylossoma aureum e M. albiscopum 

com a produção desembarcada. 

 

O volume desembarcado no ano anterior influencia o estoque desovante, comprometendo a abundância de 

larvas de peixes e, consequentemente o recrutamento anual das espécies. Essas oscilações de densidade com 
grande redução de larvas de peixes de interesse econômico, associado ao intenso esforço de pesca e ao fracasso 

processo de gestão do uso sustentável dos recursos pesqueiros na região, podem levar a uma crise de depleção 

dos estoques, comprometer a viabilidade comercial das pescarias e culminar em reflexos sociais e econômicos 

negativos para o Baixo Amazonas. 
Contudo, vale ressaltar que esses resultados são pontos referenciais e que necessitam ser considerados na 

definição de ações de manejo da pesca a médio e longo prazo, devendo ser tema prioritário de investigação 

para as principais espécies exploradas na região. 
 

Conclusões 

 

A ocorrência e densidade de larvas de pacus registradas, demonstra a importância das áreas marginais ao 
longo deste trecho do rio Amazonas como área de dispersão, colonização e berçário, sendo fundamentais. Os 

dados exibem variação interanual na abundância de larvas de pacus (M. albiscopum e M. aureum), que derivam 

ao longo do trecho estudado. Essas modificações podem estar vinculadas ao aumento da pluviosidade, a cota 
do rio e ao volume de produção desembarcada, revelando que o esforço de pesca empreendido sobre os adultos 

compromete o estoque desovante e consequentemente o recrutamento larval anual dos pacus. Esses fatores 

influenciam direta e indiretamente a intensidade de desova, contribuindo para a variação de densidade de larvas 
entre os anos. 

 Ressalta-se que o trecho baixo do rio Amazonas oferece um serviço ecossistêmico de grande relevância, 

desempenhando um papel crucial para o recrutamento biológico das espécies estudadas, justificando a 

necessidade prioritária de proteção e manejo adequados para estes locais, visando a manutenção da pesca em 
todo Baixo Amazonas. 
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